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Como é bom poder ver a cada manhã o
sol nascer! Tudo parece que volta a viver. Na noite,
a cidade baixa o seu ritmo, até a natureza também
o faz. Muitas coisas deixam de acontecer durante a
noite. O sol é o principal motor para que as coisas
aconteçam. Devido à falta de luz durante a noite, a
humanidade inventou formas de iluminar-se, pri-
meiro com o fogo até que hoje em dia temos a
energia elétrica que faz funcionar lâmpadas de baixo
consumo. O planeta não poderia viver sem o sol.
Ele é a fonte da energia que nos possibilita viver,
faz com que as plantas e o plâncton cresçam. Mui-
tas vezes, nós que vivemos nas grandes cidades
esquecemos disso. Ligamos a chave e automatica-
mente temos luz na casa.

Uma coisa semelhante acontece com Je-
sus Cristo e a sua ressurreição. Cada ano a Igreja
celebra a Semana Santa. Tempo em que lembramos
que o Cristo morreu na cruz, mas ressuscitou. Sem-
pre de novo, a boa noticia da ressurreição de Jesus
vem aos cristãos e às cristãs. Durante muito tempo
o povo de Deus estava na escuridão, na rejeição a
Deus. As pessoas, que acredit
avam em Deus, viviam iluminando-se com lâmpa-
das fracas e não conseguiam nutrir-se da Palavra de
Deus. As pessoas não olhavam muito longe, por
isso criaram meios de chegar até Deus, acredita-
vam que fazendo os sacrifícios no templo tudo es-
tava resolvido.

Na penumbra, o povo de Deus não conse-
guia enxergar direito. Por isso, Jesus chegou. Trou-

xe a luz de Deus para as pessoas, mas até os discípu-
los não entendiam no inicio que Jesus era o sol que
Deus tinha mandado para iluminar-nos. Somente
depois da ressurreição é que puderam enxergar tudo.
A ressurreição é como o sol que nasce a cada dia.
Traz alegria, vida e luz. O mundo inteiro começa a
viver. Depois da ressurreição os discípulos enten-
deram e se iluminaram. A luz que trouxe Cristo
possibilita reconhecer nitidamente os contornos de
Deus: a sua graça, misericórdia e amor. O mundo e
especialmente a humanidade podem agora viver sob
a graça plena de Deus. Assim como o sol nasce a
cada manhã, também Cristo ressuscita e traz luz a
nossa vida.

Por isso, convido, você leitor, para que acor-
de cedo e olhe o sol nascer sobre nossa cidade ma-
ravilhosa. E quando fizer isso, lembre-se que o Cristo
ressuscitado é o sol que vem para iluminar sua vida
com amor e fé.

Pastor José Kowalska
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Tenho sempre o Senhor na  minha
presença; com Ele à minha direita,

não vacilarei.
(Sl 16.8)

Tesouraria  Janeiro - Fevereiro de 2008

Receitas
Contribuição
Donativos
Coletas
Brechó
Boletim
Livros
Reembolso Montagsgruppe
Sub-total (entradas)

Despesas
Resultado
Valores em aplicações

Conservação Órgão
Rateio venda Apto.

A Martin Luther na internet Atividades e principais
informações no sítio www.luteranos.com.br/centrorio.
Acesse, confira e dê sugestões.

Empregado nas despesas mensais

Para emprego em programas específicos

R$
21.292,00

2.908,50
1.222,61
1.920,00
4.225,00

858,50
1.734,42

31.586,03

34.312,40
 2.726,37

4.847,82
44.447,57

Cristo nosso sol

Meditação  / A ressurreição é como o sol
que nasce a cada dia. Traz alegria, vida e
luz. O mundo inteiro começa a viver. Página 1

Saudação / O mês de Março nos trouxe uma
grande alegria, vinda da Paróquia Norte,
anunciando que lá assumiu o Pastor José
Manoel Kowalska, a quem desejamos um
grande sucesso...  Página 2

Domingo de Ramos /  Mais uma vez
registramos a presença de novos visitantes.
Felizmente, a cada domingo temos o
privilégio de receber com carinho, de duas a
três pessoas, que participam do culto pela
primeira vez. Página 2

Historia /  pedra fundamental do atual templo
foi lançada a 25 de junho de 1927 e sua
construção com todos os detalhes necessários,
como a montagem do seu órgão... Página 3

Núcleo Sinodal /  Foram quase quarenta
pessoas das Comunidades de Minas Gerais
e do Rio de Janeiro, com destaque para a
Paróquia Norte que foi representada por
um dos maiores grupos... Página 3

Nossas crianças /  É fundamental para as
nossas crianças que brinquemos com elas, pois
essa proximidade possibilita um espaço de
expressão de alegria e aborrecimentos, de
entendimentos e divergências... Página 3

Boas vindas prezado José,
oro a Deus para que Ele abençoe seu trabalho que você
ora inicia,  na esperança de que um dia possa dizer, a
exemplo do apóstolo Paulo: a graça que Deus me  confe-
riu não foi  estéril.   Ao contrário, trabalhei muito ..,
não eu e sim a graça de Deus comigo (1Co 15,10).
Com votos de que você e sua família sejam felizes entre nós.

                                        Pastor Dorival Ristoff



Meus caros amigos
O mês de Março nos trouxe uma gran-

de alegria, vinda da Paróquia Norte, anunci-
ando que lá assumiu o Pastor José Manoel
Kowalska, a quem desejamos um grande su-
cesso à frente da sua comunidade. Por outro
lado, também colocamo-nos à disposição do
mesmo, para auxiliar no que necessário for, a
fim de facilitar sua tarefa, ou mesmo torná-la
mais eficiente. Parabéns à toda Paróquia Nor-
te pelo feliz acontecimento.

Mas também temos outra grande no-
ticia, vinda da Paróquia Norte, qual seja sua
vontade de participar do Boletim, que até agora
foi da Martin Luther, mas que começa a ter
sua abrangência ampliada, na comunidade
luterana fluminense. Será muito bom se, no
futuro, pudermos ter outras Paróquias parti-
cipando no Boletim, trazendo artigos, notici-
as locais, fotos e é claro, alguns anúncios para
dar a necessária cobertura financeira. Cristina
está às ordens para encaminhar o assunto.

Passados os meses de Jan/Fev., férias
escolares e carnaval, a vida recomeçou no for-
mato normal com o período da Quaresma e a
Páscoa.

A Montagsgruppe brindou-nos com
o tradicional Bazar de Páscoa, para conse-

guir recursos que muito ajudam nossa Pa-
róquia, e por isto somos sempre gratos a este
maravilhoso grupo de senhoras.

A família Meiswinkel também fez um
generoso donativo para a conta da manu-
tenção do nosso órgão, pela alegria do nas-
cimento de Sara, sua primeira neta.

Que bom seria se toda nossa Comu-
nidade, em momentos de alegria lembrasse
de nossa Paróquia e fizesse uma doação pelo
alegre evento. Acho que poderíamos
deslanchar rapidamente e conseguir nossos
objetivos comunitários.

Também em Março, recomeçaram
nossos Concertos mensais de órgão, tendo
se apresentado a organista Domitila
Balesteros, que brindou os mais de 100 es-
pectadores com lindas melodias clássicas,
Bach, Buxtehude, Aleluia de Haendel e até
com a conhecida “Edelweiss”. Foi lindo. Ve-
jam a programação no Boletim e compare-
çam, pois as apresentações estão cada vez
melhores, graças aos esforços do nosso ma-
estro Eugenio Gall.-

A Galeria de fotos dos Pastores está
em andamento e já temos as fotos no tama-
nho certo, em fase de colocação nas moldu-
ras. Também as bandeiras brasileira, carioca
e alemã estão compradas. Agora com uma
sugestão da sra. Elizabeth Armbrust vamos
iniciar o resgate dos dados que constam em

Abril
01 Karl Georg  Weber

03 Erika Meiswinkel

     Tânia R. Salles Kehl

     André Phillip de S Aranha

04 Diego Martinez

05 Vinicius Dias dos Reis

07 Luiz Maurício T. Crespo Jr.

     Bruno Hellmuth

09 Ursula Doerzapff

     Margarida W. Lehmann

15 Flavia Gabriella Dyckerhoff

16 Leonardo Foger

17 Isaac Rafael Wegner

     Brenno de S Wolfgran

     Marcos Linhares Mouren

18 Ingrid Schulze Bittar

19 Martha Frohmüller  Strattner

21 Mauro Sorge

24  Erick Abeldt

25 Leonor Amélia M. B. C. Reet

     Regina A. Weck

     Alba Lopes Schenk

     Rodolpho Georg Filho

27 Lucas Nolte

28 Dorothea Moeller

Maio
01 Margot Hoffmann

03 Hildegard Knothr

07 Olga Drüsedau

     Elizabeth Helga D. Naurath

     Carolina H. Novellino

     Ilka de Paula Menezes Fehnle

08 Edith Anna Katarina Richau

     Luisa Schulze Bittar

     Klaus- Kersten Gerhard

     Weber

Estávamos nos preparando para
a Páscoa. Mais uma vez chegamos ao Do-
mingo de Ramos.

Na prédica embasada, segundo a
ordem Luterana, no Evangelho de João,
capítulo 12, 12-19, o Pastor Dorival ex-
plicou sobre a entrada de Jesus Cristo em
Jerusalém.

Novamente um culto especial-
mente preparado, com os hinos enlevan-
do os corações e apoiando, com as ricas
mensagens, a prédica. A bela voz da Ma-
ria Luiza, com solos de alguns hinos e
com a comunidade em outros, encorpou
a mensagem teológica do dia.

Mais uma vez registramos a pre-
sença de novos visitantes. Felizmente, a
cada domingo temos o privilégio de re-
ceber com carinho, de duas a três pesso-
as, que participam do culto pela primei-
ra vez. Ora são moradoras da redonde-
za, ora são turistas de passagem, e, às
vezes, pessoas que acompanham doen-
tes em tratamento no INCA. Dado rele-
vante, nesse sentido, é o de que muitas
dessas pessoas se transformaram em as-
síduas freqüentadoras da nossa igreja.

Com certeza muitas estão lendo
esta coluna. A elas aproveitamos para
agradecer o fato de nos terem escolhido
como ponto de apoio espiritual. Convi-
ver com vocês todos os domingos é mui-
to gostoso! Vocês nos fortalecem!

No final tivemos a participação
de crianças que, após cantarem, entre-
garam aos presentes um ramo verde, que
simboliza o Domingo de Ramos.

PALAVRA DO PRESIDENTE / RODOLPHO GEORG

Aniversariantes

09 Antonio M Affonso Neto

10 Raul Strattner

11 IErich Karl König

     Inge Hasse

13 Ingeborg Laaf

      Helena F. Strattner

16 Kaete C. Dias Assis

     Carlos Gustavo Reetz

17 Renate Mannshardt

18 Ricardo Drüsedau

20 Maria Elisa Mirow

21 Adalbert T. Endo

25 Rodolpho Georg Filho

27 Manfredo Meng

     Norma Strattner

     Alexandre Leonardo

     Ristoff

     Holdina Orisch

30 Valdomiro Dockhorn

      Leda Maria de G e S

      Hellmuth

      Maria Ingeborg

      Michahelles

31 Gerda I. Luisa Schulze
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08 de março de 2009

Davi Willi Medina Orisch,

filho de

Alfredo Frederico Orisch e

Maria de Fátima Medina

nossos livros de Oficio. Próximo passo é a
nossa Biblioteca. Ninguém tem um armá-
rio bonito ou uma estante adequada para
doar-nos?

E agora vem a pergunta: - Porque não
se usa o dinheiro que está aplicado no Itaú?

Eis a resposta: - Porque ele tem des-
tino comprometido. O dinheiro para ma-
nutenção do órgão não pode ser usado para
outra finalidade a não ser a de seu destino.
O dinheiro obtido com a venda do aparta-
mento do Leme por determinação de As-
sembléia só pode ser usado para desenvol-
vimento estruturado da Paróquia, ou seja,
mediante um plano aprovado pelo Presbi-
tério.

Assim sendo contamos com quase
nenhum recurso para as despesas corren-
tes, mas agradeço de coração as contribui-
ções mensais, coletas dominicais e
donativos eventuais que são dados a nossa
Paróquia. Muito obrigado, mesmo.

Para finalizar, quero de novo convi-
dar todos para comparecerem aos nossos
Cultos, para agradecer a DEUS pela nossa
vida, pelas nossas famílias, pelos nossos
amigos e pela nossa Pátria. Isto é feito com
muita sensibilidade e musicalidade pelo
nosso Pastor Dorival a quem sempre sere-
mos gratos pela condução da Paróquia
Martin Luther.

Batismo

Domingo de Ramos/ Carlos Roberto Caldeira



Foi no CELAR – Centro Luterano de
Araras, no dia 28 de março, o Encontro de Li-
deranças dos Núcleos Sinodais de Minas Ge-
rais e do Rio de Janeiro. É mais uma das inici-
ativas do Sínodo Sudeste “que tem como ob-
jetivo motivar e ajudar os presbitérios no exer-
cício das suas funções, e convidar para um
esforço comum, acatando os desafios e pro-
postas do Plano de Ação Missionária da IECLB
- (PAMI) 2008-2012 – Missão de Deuas Nos-
sa Paixão.  A partir de um esforço comum, a
preparação para um melhor evangelizar, ser-
vir, celebrar e viver em comunhão é
enriquecida pela diversidade de opiniões, ex-
periências e compromissos.” Além do trecho
destacado, extraio do material entregue a cada
participante mais o seguinte: “ O Sínodo Su-
deste com as suas Comunidades aceita o cha-
mado para participar da MISSÃO DE DEUS. As-
sume os compromissos com a tarefa princi-
pal de toda a IECLB, no período de 2008 a
2012, qual seja, de motivar todas as Comuni-
dades para que estabeleçam seus planos de ação

História / de Wittenberg ao Rio de Janeiro / RODOLFO S. Doerzapff
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Por coincidência, já antes do incêndio
da igreja anterior, estava prevista em 1926 a vi-
agem do P. Höpffner e esposa para férias em sua
pátria, a Alemanha.

Aproveitou-se então da oportunidade
para lhe confiar a incumbência de providenciar
lá um arquiteto para criar um projeto para uma
nova igreja com suas usuais instalações, como
casa pastoral (no caso, duas), secretaria, salão
paroquial (com balcão permitindo visão para o
recinto da igreja), etc.

O encargo foi entregue ao arquiteto F.
Larouette da região natal do pastor, o Palatinado.
Paralelamente foi contratada a firma E.F.Walcker
& CO. de Wüttenberg, para , de acordo com o
projeto arquitetônico, fabricar um órgão de tu-
bos

Como premissa desses preparativos já
tinha sido adquirido um terreno afim de se sa-
ber exatamente o espaço disponível.

Mas, como talvez por não se concientizar
de estarmos aqui no Rio em região tropical e
querendo dar o mais espaço possível ao templo
propriamente dito, o referido arquiteto previu

em seu projeto janelas só de um lado, e, além
disto, teologicamente falando, com uma carac-
terística que não corresponde bem à tradição
luterana, ou seja, com púlpito (embora a nível
mais alto que os bancos da igreja) localizado bem
ao centro da parede dos fundos do ambiente,
quando o normal para nós seria colocá-lo um
pouco lateralmente (como, por exemplo, na igre-
ja de Petrópolis). Mas hoje em dia, na prática é o
que acontece durante a prédica nos cultos .

A pedra fundamental do atual templo foi
lançada a 25 de junho de 1927 e sua construção
com todos os detalhes necessários, como a mon-
tagem do seu órgão, logo progrediu rapidamen-
te, a ponto de permitir a inauguração solene de
tudo no ano seguinte, a 28 de outubro de 1928

Um pequeno detalhe curioso é que por
década, ou seja, até meados do século passado, a
nossa igreja tinha como endereço a Rua Carlos
Sampaio nº.46A (com letra anexa, provavelmente
por ter sido parte de um desmembramento de
imóvel, ou seja , de um terreno vazio dispo-
nível à venda, após o desmonte do Morro do
Senado (onde hoje é a Praça Cruz Vermelha).

Só então recebeu numeração atual de 251, que
foi quando a Prefeitura passou a usar o méto-
do moderno de numeração dos imóveis das
vias públicas no Rio de acordo com a
metragem, isto é, a distância em metros a par-
tir do seu inicio.

A seguir: Os principais melho-
ramentos feitos desde sua funda-
ção para melhor atender às
nossas necessidades.

2a parte: a construção da atual Igreja Martin Luther

Núcleo Sinodal / Carlos Roberto Caldeira

Encontro de lideranças Apelamos a todos para que continu-
em apoiando o brechó da Martin Luther.
Como já dissemos em outras oportunida-
des, é com as doações que recebemos de
membros e amigos que realizamos mais esse
trabalho social. As roupas, livros, objetos
diversos, inclusive de informática, que re-
cebemos permite que arrecademos recur-
sos financeiros que complementam o orça-
mento da paróquia e, ao mesmo tempo, pro-
porcionam às pessoas oportunidade de sa-
tisfazerem, a preços muito baixos, as suas
necessidades.

É gratificante ver a satisfação delas,
que já se transformaram em “freguesas”,
quando encontram o que buscam.

Se não puder trazer à igreja o que
pode dispor, avise a nossa secretária,
Cristina (2232-8548), que ela providen-
ciará que a doação seja retirada.
Colabore! É muito importante!

Brechó da Martin Luther

missionária e se apaixonem pela missão de
Deus.”
Foi um dia muito produtivo aquele vivido no
CELAR. O Pastor Sinodal, Guilherme Lieven,
apoiado em rico material didático, discorreu
sobre o Planejamento Estratégico do Sínodo, se-
cundado pelo próprio presidente, Almiro
Wilbert, que abordou outros aspectos do mes-
mo tema.

Foram quase quarenta pessoas das Co-
munidades de Minas Gerais e do Rio de Janeiro,
com destaque para a Paróquia Norte que foi re-
presentada por um dos maiores grupos, acom-
panhado do seu novo Pastor, José Manoel
Kowalska, cuja instalação está prevista para este
mês de abril.

No mesmo dia e no mesmo CELAR ocor-
reu o Encontro de Coordenadores de Culto In-
fantil, também do Núcleo Sinodal. No final do
dia os dois grupos, em conjunto, agradeceram a
Deus pela oportunidade de dedicar esse tempo
à preparação para melhor  condução das ativida-
des comunitárias no âmbito do Sínodo Sudeste.



E X P E D I E N T E
Informativo da Igreja Luterana Martin Luther
R. Carlos Sampaio, 251 - Rio de Janeiro 20231.084
Tel.: (21) 2232-8548 Fax: 2509-6751
www.luteranos.com.br/centrorio
centro@celurj.org.br

Conselho: Rodolpho Georg, Ingeborg Laaf,
Diego Martinez, Knut Wilhelm Meiswinkel,
Carlos Roberto dos Santos Caldeira, Hannelore
Weber, Erika Walburga Meiswinkel e Carlos
Alfredo Gaspary Reetz.
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Avisos importantesA importância de brincar / Psicóloga Márcia Barros

Encontros para Estudo Bíblico Infantil
O culto de Domingo de Ramos, dia 05/04/2009,
contou com a participação das crianças Amanda
Moraes Ristoff, Brenda Runge Denadary, Paloma
Lemos Dornellas e Lukas Gonzalez Schaly. Todos
cantaram e distribuíram ramos para todos os pre-
sentes. Foi um momento especial!
As crianças foram acompanhadas pelo piano exe-
cutado pelo nosso regente e organista Eugênico
Gall e pelo violão de Noemi Kerr, também res-
ponsável pelo Estudo Bíblico Infantil. Noemi trou-
xe de seus preciosos arquivos uma linda música
sobre a entrada de Jesus em Jerusalém, que inse-
rimos no nosso repertório!
Agradecemos a carinhosa colaboração dos peque-
nos para o culto. (Márcia Barros)

Almoço Comunitário
No domingo tivemos, ainda, o Almoço Co-
munitário, transferido do dia 29.03, em vir-
tude da realização do Bazar de Páscoa da
Montagsgruppe, no Salão Paroquial.
O salão ficou cheio, com a presença de qua-
se cinqüenta pessoas. Vale destacar que a co-
mida é trazida pelos participantes e que, há
muito tempo, é uma autêntica “multiplicação
dos pães”, dado que todos se alimentam muito
bem e, não raras vezes, ainda contribuímos
para a alimentação de pessoas da redondeza.

Mônica Santana
CRP - 05/28446

Psicoterapia Junguiana
Arteterapia - Dependência Química

Orientação Vocacional - Psicodiagnóstico

Virgínia Schindhelm
CRP - 05/28508

Psicoterapia Humanista - Terapia Sexual

Largo do Machado - Tel.: (21) 2245-5771

PSICÓLOGASPSICÓLOGASPSICÓLOGASPSICÓLOGASPSICÓLOGAS

A experiência de levar meu neto, pela
primeira vez, à praia enriqueceu-me com a re-
flexão sobre a importância do brincar com nos-
sas crianças.

Sentados na beira da praia, onde o mar
chegava aos poucos até nossos pés, começamos
a construir bolinhos de areia com a ajuda de uma
pazinha, poucas forminhas e de apenas um pe-
queno balde. Para cada bolo cantávamos o “Pa-
rabéns pra Você” sob os risos e aplausos anima-
dos do jovenzinho de apenas 1 ano e 9 meses e
desfrutávamos em perfeita harmonia do aniver-
sário imaginário.

Tal cenário chamou a atenção de outras
crianças, algumas no mar, outras que brincavam
sozinhas ao nosso redor, mas que rapidamente
juntaram-se a nós para desfrutar da nossa festa
imaginária. Num constrói/destrói dos bolos e
docinhos surgiu a interação social entre nós e,
naturalmente, os conflitos inerentes a ela.

No brincar existem dois aspectos impor-
tantes: a situação imaginária e as regras e, diante
de uma infinidade de divergências, a saber, quem
e como constrói e destrói o bolo maior, o tempo
e a permissão de lavar a mão no balde, percebi a
necessidade de esclarecer as regras para conti-
nuarmos a brincar, agora sob os olhares e a pro-
ximidade das mães que, até então, desfrutavam
do sol, dos seus cigarros e dos bate-papos dis-
tantes da interação social num mesmo mundo
imaginário que construíamos naquele diverti-
mento.

Brincar é uma
atividade que tem um sig-
nificado especial para os que
a vivenciam, pois consiste
num mecanismo estimulante para fazer fluir o ima-
ginário infantil, pois nesse jogo de faz-de-conta cri-
amos um espaço de construção de conhecimentos
que favorecem as interações sociais.

Os significados que transitam nas brinca-
deiras são particularmente apropriados pelos pe-
quenos e, por meio deles, as crianças apropriam-se
dos elementos culturais do meio em que vivem,
internalizando, reproduzindo e reinventando ges-
tos, modos de andar, de falar, de sentir e de ser.

As crianças precisam de atenção e de acom-
panhamento nas suas manifestações, nos seus re-
cursos de exploração do meio, do seu corpo e de si
mesmas para que possam se desenvolver, pois elas
não apenas imitam os outros, mas representam e
reelaboram o mundo, construindo e reconstruin-
do simbolicamente sua realidade, recriando o exis-
tente. É no brincar criativo, simbólico e imaginário
que aprendem a conhecer o mundo e apropriam-
se do real.

É fundamental para as nossas crianças que
brinquemos com elas, pois essa proximidade pos-
sibilita um espaço de expressão de alegria e aborre-
cimentos, de entendimentos e divergências, por
meio do qual o pequeno constrói e compartilha
conosco os conhecimentos, os conflitos, as resis-
tências e também nossa aceitação por ele como seu
parceiro social.

No dia 29 de março as senhoras da
Montagsgruppe realizaram mais uma vitori-
osa edição do Bazar de Páscoa, consolidando
a recente iniciativa de inicia-lo na Martin
Luther. A cada ano aumenta a frequência no
domingo, ainda que na sociedade Germânia
as atrações sejam melhores. Lá, além dos pro-
dutos artesanais, é oferecido almoço com car-
dápio alemão, e, à tarde, o tradicional café com
tortas e sanduíches, igualmente convidativos.

É sempre oportuno comentar que o
Grupo de Senhoras, além de manter uma das
atividades da nossa paróquia, que remonta há
muitos anos, proporciona a elas mesmas mo-
mentos de salutar convivência todas as segun-
das-feiras, dando origem ao nome do grupo
(Montagsgruppe). Cada uma, explorando o
dom que recebeu, produz artigos que com-
põem o acervo que é oferecido nos bazares de
Páscoa e Natal. O resultado financeiro obtido
permite a realização de trabalhos sociais e,
também, contribuir para auxiliar o Conselho
da Paróquia nas necessidades especiais da pa-
róquia.

Exemplo disso é a instalação do letrei-
ro identificador na Paróquia, que têm contri-
buído para a chegada de novas pessoas.

Bazares de Páscoa Montagssruppe / Carlos Roberto Caldeira

Páscoa na Igreja Martin Luther

Páscua no Clube Germânia


